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A biodiversidade é considerada uma mais valia para os sistemas agrícolas, em particular 
pelo papel que desempenha na promoção de vários serviços do ecossistema, que 
beneficiam diretamente o agricultor – biodiversidade funcional – designadamente a 
limitação natural dos inimigos das culturas. Os sistemas monoculturais, a intensificação 
agrícola e o abandono rural são, hoje, responsáveis pela grande pressão na biodiversidade –
dos agroecossistemas, com a consequente perda dos referidos serviços do ecossistema 
(Kremen & Miles, 2012). 
A biodiversidade dos artrópodes associados à cultura da aveleira, em Portugal, é pouco 
conhecida, resumindo-se a listagens das pragas mais relevantes (Silva et al., 2005). Neste 
sentido, e com o objetivo de contribuir para a conservação e promoção da biodiversidade 
funcional, ao nível da proteção da cultura da aveleira, importa conhecer a diversidade e a 
abundância de artrópodes deste agroecossistema. 
O trabalho foi desenvolvido no pomar de aveleiras da Estação Agrária de Viseu (localizado 
na folha 4 norte), conduzido em modo de produção biológico. Procedeu-se à recolha de 
artrópodes, quinzenalmente, entre os meses de maio e agosto de 2018. O pomar foi 
dividido em 3 parcelas, com cerca de 90 árvores cada, tendo-se excluído as árvores de 
bordadura de cada parcela. A amostragem foi realizada de forma aleatória, com recurso à 
técnica das pancadas, tendo-se utilizado 100 pancadas por parcela (2 pancadas por árvore). 
Os artrópodes foram recolhidos em saco de plástico, e imobilizados de imediato com éter. 
Em laboratório, foi realizada a triagem (separação, limpeza e remoção de vegetação e lixo) 
com recurso a lupa estereoscópica. De seguida, os artrópodes capturados foram separados 
por ordens, por morfotipos e tipos funcionais (predadores, parasitóides, fitófagos, 
detritívoros e indiferentes). 
Capturaram-se 1557 artrópodes pertencentes a 10 ordens da classe Insecta e à classe 
Arachnida (ordem: Araneae). Relativamente a estes grupos, a classe Insecta foi a mais 
representativa (com 88% dos exemplares). Relativamente a esta classe, as ordens mais 
abundantes no ecossistema em estudo foram: Hemiptera – subordem Heteroptera, 
(Anthocoridae e Miridae) Coleoptera (maior número de morfotipos, em particular da 
família Coccinelidae), e, ainda, Hymenoptera, Dermaptera, e Neuroptera. 
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